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1. APRESENTAÇÃO 

 

O Curso Livre QUALIFICAÇÃO EM OFÍCIOS DA CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DE 

MADEIRAS E VITRAIS visa à disseminação de saberes artísticos e técnicos e ao desenvolvimento 

de habilidades para a prática dos ofícios tradicionais relacionados a madeiras e vitrais, aplicados à 

preservação de bens culturais imóveis (arquitetônicos e artísticos integrados). 

O curso busca, também, contextualizar o aluno no mundo do trabalho da preservação do patrimônio, 

expondo conceitos e princípios gerais pertinentes ao tema; apresentando experiências e estimulando 

a crítica e o debate para uma atuação profissional ética e consciente, por meio de aulas, visitas 

técnicas e palestras, sendo estas últimas abertas ao público em geral. 

Este curso será, também, tema das terceira e quarta edições do "Projeto Mestres e Ofícios”, 

coordenado pela Casa de Oswaldo Cruz1 (COC) com a finalidade de difundir o trabalho de artífices 

que tiveram importante contribuição para a produção e a conservação da arquitetura tradicional e da 

arte a ela integrada, assim como a técnica desenvolvida por esses artífices, por meio da produção de 

filmes.  

A 3ª edição do Projeto Mestres e Ofícios remete à trajetória do professor titular do Curso de 

Conservação e Restauração de Madeiras, o Sr. Ailson Gonçalves – mestre marceneiro e colaborador 

do Grupo Concremat, onde atuou por trinta anos como mestre marceneiro e consultor capacitando 

trabalhadores -, e aos ofícios relacionados à madeira, como elemento construtivo e ornamental da 

arquitetura tradicional brasileira, e à sua conservação e restauração. 

A 4ª edição do Projeto Mestres e Ofícios remete à trajetória do professor titular do Curso de 

Conservação e Restauração de Vitrais, o Sr. George Sliachticas – artista plástico e mestre vitralista 

oriundo de uma família com tradição na arte do vitral, atua com restauração e execução de vitrais 

artísticos, espelhos e vidros gravados, entre outras artes tradicionais - e aos ofícios relacionados ao 

vitral, como elemento construtivo e ornamental da arquitetura tradicional brasileira, e à sua 

conservação e restauração. 

                                                 
1 A COC é a unidade da Fiocruz dedicada à preservação da memória da instituição e às atividades de pesquisa, ensino, 
documentação e divulgação da história da saúde no Brasil. 
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Os filmes, que serão editados a partir das imagens captadas em audiovisual durante a realização dos 

cursos, terão duração de aproximadamente 25 minutos cada - sob direção de Cristiana Grumbach2 - 

e poderão incluir outros mestres de destaque nos referidos ofícios.  

A realização do projeto tem a Gestão Cultural da Sociedade de Promoção da Casa de Oswaldo Cruz 

(SPCOC) e patrocínio da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro/Secretaria Municipal de Cultura; da 

Fundação para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Saúde (Fiotec); da Universidade 

Estácio de Sá; do Grupo Libra e do Grupo Concremat, por meio do Programa de Fomento à Cultura 

Carioca. 

2. JUSTIFICATIVA  

Este curso é uma realização da Oficina-Escola de Manguinhos (OEM), que integra o Núcleo de 

Educação Patrimonial do Departamento de Patrimônio Histórico da Casa de Oswaldo Cruz, e tem 

como objetivo a transmissão dos conhecimentos e o desenvolvimento das habilidades necessárias à 

prática dos ofícios tradicionais de construção e das artes integradas à arquitetura, com fins de 

resgate e disseminação desses saberes para a preservação da arte como expressão e dos bens 

culturais em geral. 

Desde 2006, ano em que iniciou suas atividades de formação, a OEM vem realizando cursos de 

formação inicial para o público externo e cursos de formação continuada para suas equipes internas 

que atuam na conservação e manutenção dos edifícios tombados da Fiocruz. 

A Fiocruz, cuja fundação data do ano de 1900, tem em seu acervo construído diversos edifícios 

tombados e com interesse para preservação, destacando-se os conjuntos eclético, construído nas 

duas primeiras décadas do séc. XX a partir do projeto do arquiteto português Luis Moraes Junior, e 

modernista, construído nas décadas de 1940/50 projetados pelos arquitetos da Divisão de Obras do 

Ministério da Educação e Saúde, em Manguinhos, na cidade do Rio de janeiro. Mais recentemente, 

outros bens passaram a integrar o acervo sob a responsabilidade da instituição, como o Palácio 

Itaboraí e edificações anexas em Petrópolis, e parte do Núcleo Histórico Rodrigues Caldas e Colônia 

Juliano Moreira em Jacarepaguá, ambos em áreas que a Fiocruz recebeu por sessão na década de 

1990.  

                                                 
2 Diretora, roteirista, pesquisadora e editora de cinema e de TV, e responsável pelas demais edição do Projeto Mestres e 
Ofícios 
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Razão pela qual essa instituição investe, desde a década de 1980, na preservação de seu patrimônio 

arquitetônico por meio de seu Departamento de Patrimônio Histórico, tanto com ações diretas de 

conservação e restauração desse acervo quanto com a formação e capacitação de artífices para 

atuação em obras e serviços dessa natureza, seja das equipes locais que atuam na Fiocruz seja da 

população em geral. Todas essas ações, somadas às ações de valorização do patrimônio cultural da 

saúde, são pautadas em estudos e pesquisas realizadas em caráter contínuo no Departamento e na 

Unidade como um todo. 

Com isso, a COC contribui para o desenvolvimento regional do campo da preservação do patrimônio 

cultural. Contribuição esta que também inclui outras práticas da COC como a formação em nível de 

pós-graduação; a pesquisa e a produção de publicações; a promoção de encontros e seminários 

entre outras. 

Objetivo do Curso 

Disseminar conhecimentos; desenvolver habilidades e qualificar pessoas para a prática da 

conservação e da restauração de bens culturais imóveis, tendo como objetivos específicos:  

• Contribuir para o acesso e a difusão dos conhecimentos relacionados à arte e à técnica dos 

ofícios voltados à madeira e ao vitral; 

• Contribuir para a revalorização do trabalho manual especializado, associado aos conhecimentos 

tecnológicos da área de preservação do patrimônio cultural; 

• Capacitar recursos humanos para a prática no campo da conservação e da restauração de 

edifícios, como auxiliares nos ofícios voltados à madeira e ao vitral; 

Perfil do Curso 

Curso de Qualificação, na modalidade de formação inicial e continuada, destinado à capacitação de 

pessoas para atuar na conservação de madeiras e vitrais, em intervenções no patrimônio 

arquitetônico de valor histórico e artístico.  

Perfil do público-alvo 

Pessoas a partir de 18 anos, que apresentem como escolaridade mínima o primeiro segmento 

completo do Ensino Fundamental (5º ano - antiga 4ª série) na modalidade Regular ou de Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), com prioridade para os candidatos que: 
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a) demonstrarem habilidade satisfatória nos Testes de Habilidade Específica (THE), 

relacionados à opção (madeira ou vitral) escolhida pelo candidato no ato da inscrição;  

b) obtiverem maior pontuação na avaliação da banca examinadora;  

c) forem moradores das áreas identificadas na Chamada Pública, em casos de desempate na 

avaliação do processo de seleção para ingresso no curso. 

Qualificação e Certificação 

A Casa de Oswaldo Cruz outorgará Certificado de Conclusão de Curso conforme segue: 

• CURSO LIVRE DE QUALIFICAÇÃO EM OFÍCIOS DA OFÍCIOS DA CONSERVAÇÃO E 

RESTAURAÇÃO DE MADEIRAS, aos alunos da turma de MADEIRAS que forem considerados 

aprovados, e  

• CURSO LIVRE DE QUALIFICAÇÃO EM OFÍCIOS DA CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO 

DE VITRAIS, aos alunos da turma de VITRIAS que forem considerados aprovados.  

Fará jus ao certificado o aluno que satisfizer os seguintes requisitos: 

- freqüência mínima estipulada: nos cursos presenciais, pelo menos 75% de freqüência; 

- aprovação nos critérios de avaliação definidos no plano do curso; 

- não apresentar pendências junto a Secretaria Acadêmica, Biblioteca ou Coordenação do Curso; 

Amparo Legal 

A Secretaria Acadêmica da Casa de Oswaldo Cruz procederá ao registro e à expedição dos 

certificados que serão assinados pelo Coordenador do Curso. O Certificado de Conclusão do Curso 

terá validade nacional, em concordância com a Lei 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases) e, em 

especial, o Inciso I do Artigo 1º. do Decreto 5154 de 23 de julho de 2004. 

Vagas  

Serão oferecidas: 

• 10 vagas para CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DE MADEIRAS, e 

• 10 vagas para CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DE VITRAIS. 

O preenchimento total de vagas não será obrigatório. 
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Local e período das aulas  

O curso acontecerá de 29 de novembro de 2016 a 31 de maio de 2017, na Oficina-Escola de 

Manguinhos - Espaço Adorcino Pereira da Silva, Campus FIOCRUZ Manguinhos: Av. Brasil, 4.365, 

Manguinhos, Rio de Janeiro/RJ e em edifícios   

As atividades do curso serão concentradas sempre em um único turno, podendo variar entre manhã 

ou tarde conforme cronograma das aulas. 

Modelo Pedagógico e Estrutura Curricular 

O curso tem ênfase na instrução das técnicas de conservação e restauração de madeiras e vitrais e 

traz como proposta o aprender fazendo por meio do trabalho com objetos de práticas em atelier na 

Oficina Escola de Manguinhos e em edifícios com interesse para preservação na cidade do Rio de 

Janeiro. Nesse sentido, o saber-fazer reflexivo é o elemento central nos processos de ensino e de 

aprendizagem, o que solicita, do docente, interações que busquem promover e ampliar os sentidos 

do educando para que, através de provocações e reflexões, desenvolva habilidades e competências 

profissionais associando a artesania aos desafios e realidades da sociedade.  

A estrutura curricular do curso permite ao aluno, por intermédio da interdisciplinaridade, articular os 

diferentes aspectos da teoria e da prática em conservação e restauração de madeiras e vitrais, 

associando a produção do conhecimento à prática profissional e social.   

Ao final do curso, os alunos deverão ser capazes de: 

• Identificar corretamente elementos construtivos ou ornamentais, em especial os relacionados 

à técnica escolhida no curso - madeira ou vitral; 

• Representar com clareza elementos construtivos ou ornamentais relacionados à técnica 

escolhida no curso - madeira ou vitral -, por meio de desenhos em croqui; 

• Executar trabalhos de conservação e restauração de elementos construtivos ou ornamentais 

relacionados à técnica escolhida no curso - madeira ou vitral -, sob orientação e com segurança; 
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O curso é organizado em três módulos que acontecerão de forma integrada, não sequencial, durante 

toda sua duração: 

• Módulo Básico: composto por disciplinas expositivas e práticas destinadas à aquisição dos 

conhecimentos básicos e ao desenvolvimento de habilidades gerais relacionadas à preservação de 

edifícios. Neste módulo, as disciplinas são oferecidas para as duas turmas (madeira e vitral) juntas;  

� Período: de 30 de novembro de 2016 a 22 de maio de 2017, com recesso de fim de ano - de 

17 de dezembro de 2016 e 3 de janeiro de 2017 - e de carnaval - de 24 de fevereiro a 2 de março de 

2017; 

� Dias e horários: às 2ª, 4ª e 6ª feiras no horário de 8h às 12h ou de 13h às 17h; 

� Local: Oficina-Escola de Manguinhos - Espaço Adorcino Pereira da Silva, Campus FIOCRUZ 

Manguinhos: Av. Brasil, 4.365, Manguinhos, Rio de Janeiro/RJ.  

• Módulo Específico: composto de disciplinas expositivas e práticas voltadas à aquisição dos 

conhecimentos e ao desenvolvimento das habilidades específicas para execução, conservação e 

restauração de elementos construtivos e ornamentais em madeira e vitrais. Neste módulo, as 

disciplinas são oferecidas em separado para cada turma (madeira e vitrais) conforme sua 

especificidade; 

� Período: de 12 de dezembro de 2016 a 29 de maio de 2017 

� Dias e horários: às 2ª e 4ª feiras no horário de 8h às 12h ou de 13h às 17h; 

� Local: Oficina-Escola de Manguinhos, no Espaço Adorcino Pereira da Silva, Campus 

FIOCRUZ Manguinhos – Av. Brasil, 4.365, Manguinhos, e em edifícios a serem escolhidos na cidade 

do Rio de Janeiro 

• Módulo Complementar: composto de atividades complementares (palestras e visitas) que 

visam a proporcionar maior contato dos alunos com o mundo da conservação e da restauração 

arquitetônica, com foco em madeira e vitral. As palestras serão abertas ao público em geral. 

� Período: de 29 de novembro de 2016 a 31 de maio de 2017, com recesso de fim de ano - 

entre 17 de dezembro de 2016 e 3 de janeiro de 2017 - e de carnaval - entre 24 de fevereiro a 2 de 

março de 2017; 

� Dias e horários: às 4ª e 6ª feiras - exceto a aula inaugural que será na 3ª feira -, no horário de 

8h às 12h ou de 13h às 17h. 
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� Local: auditórios diversos no Campus Fiocruz Manguinhos, podendo ser, também, em outros 

locais a serem definidos na cidade do Rio de Janeiro. 

Matriz Curricular 

Módulo Disciplina Carga 
horária 

Professor / Instrutor 

Básico  

78h 

 

Princípios da Preservação de Bens 
Culturais 

10 Cristina Coelho  

Materiais e Sistemas Construtivos 
Tradicionais 

16 Daniel Lopes Moreira 

Técnicas de Levantamento  24 Bruno Teixeira Sá 

Saúde e Segurança no Trabalho 28 Roberto Azevedo 

Específico 

134h 

Princípios da Conservação e 
Restauração – Madeira e Vitrais 

10 Turma 1 – Madeira 

Ubirajara Mello e 
Antônio Carlos Correa 

Turma 2 – Vitral 

George Sliachticas  

Técnicas do ofício (prática em 
oficina/atelier) - madeiras e vitrais  

60 Turma 1 – Madeira 

Ailson Gonçalves  

Turma 2 – Vitral 

George Sliachticas  

Técnicas da conservação e restauração 
(prática em edifícios selecionados) - 
madeiras e vitrais  

64 Turma 1 – Madeira 

Ailson Gonçalves  

Turma 2 – Vitral 

George Sliachticas  

Complementar 

48h 

• Palestras com debates 28 Convidados 

• Visitas técnicas 20 Instrutores do curso e 
Convidados 

Corpo docente e informações sobre os docentes 

Bruno Teixeira Sá 

Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal Fluminense (2003). 

Atualmente é arquiteto do Departamento de Patrimônio Histórico da Casa de Oswaldo Cruz - 
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Fundação Oswaldo Cruz. Tem experiência na área de Arquitetura e Urbanismo, com ênfase na 

Preservação do Patrimônio Cultural 

Cristina Coelho 

Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo (Ufes,1989), especialização em Conservação e 

Restauração de Edifícios e Conjuntos Históricos (Cecre/FAU/Ufba, 1993) e mestrado em Arquitetura 

- História e Preservação do Patrimônio Cultural (Proarq/FAU/Ufrj, 2003). Tem experiência em 

planejamento arquitetônico, com ênfase em preservação do patrimônio cultural; na docência em 

cursos de graduação de arquitetura e urbanismo, de educação profissional para os ofícios da 

conservação e de pós-graduação em preservação e gestão do patrimônio cultural. Atualmente 

coordena o Núcleo de Educação Patrimonial do Departamento de Patrimônio Histórico da Casa de 

Oswaldo Cruz/Fiocruz e a Oficina Escola de Manguinhos.   

Daniel Lopes Moreira 

Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal de Pernambuco (2001), 

especialização em Gestão do Patrimônio Cultural Integrado ao Planeja pela Universidade Federal de 

Pernambuco (2006) e mestrado em Urbanismo pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2009). 

Atualmente é Tecnologista em Saúde Pública - Arquiteto do Fundação Oswaldo Cruz, atuando como 

chefe do Departamento de Patrimônio Histórico da Casa de Oswaldo Cruz. Tem experiência na área 

de Arquitetura e Urbanismo, com ênfase em Preservação do Patrimônio Cultural. 

Roberto Azevedo 

Possui Curso Técnico Básico em Saúde (Liceu Nilo Peçanha/1983) e de Segurança no Trabalho 

(Senac/2005) e é graduando em Direito (UniverCidade). Atualmente é Técnico de Segurança do 

Trabalho do Instituto de pesquisa Oswaldo Cruz da Fundação Oswaldo Cruz; Monitor de primeiros 

Socorros formado pela Cruz Vermelha Brasileira e Coordenador do Curso de Biosegurança Aplicada 

à Pesquisa Clínica e Doenças Infecciosas no Ipec. Foi instrutor do SENAC em Segurança do 

Trabalho. Concluiu os seguintes cursos de aperfeiçoamento profissional: QSMS/ IBEP, Espaço 

Confinado NR33, Gestão ambiental, CIPA/SIPAT, Investigação e Análise de Acidente de Trabalho, 

AT Aspectos Legais e Responsabilidades Civis e Criminais e Treinamento em NR10. 
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Ubirajara Mello 

Possui mestrado em História e Preservação do Patrimônio Cultural no PROARQ da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (2006). Tem experiência na área de Arquitetura e Urbanismo, com ênfase 

em Conservação e Restauração de Patrimônio Histórico. Atua no gerenciamento e gestão de obras 

de restauração e conservação na empresa Concrejato – Grupo Concremat. Possui também 

Especialização em Conservação e Restauração de Monumentos e Conjuntos Históricos na 

Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal da Bahia (1996), e MBA em Gerenciamento de 

Projetos pela FGV - FGV in Company (2012). 

Antônio Carlos Corrêa 

Técnico em Edificações pela Escola estadual Industrial Henrique Laje (Niterói/RJ). Desde 1987 atua 

na 6ª superintendência estadual do Iphan-RJ como técnico de nível médio colaborando com 

fiscalização e orientação de obras de restauração. Mestre em restauro capacitado pelo Programa 

Monumenta/MinC em 2001 que incluiu formação no ofício de pedreiro no CENTRO EUROPEU PARA 

OS OFICIOS DA CONSERVAÇÃO VENEZA-ITÁLIA. De 2002 a 2007 colaborou nos cursos de 

Qualificação Profissional para Ofícios da Conservação e da Restauração do Programa 

Monumenta/MinC nos cursos de pedreiro e de carpinteiro. Atuou em outros cursos similares e 

também foi colaborador do curso de especialização em Gestão e Restauro da Universidade Estácio 

de Sá. 

Ailson Gonçalves 

Mestre de obras e especialista em marcenaria. Colaborador do Grupo Concremat há 30 anos e com 

experiência em obras de restauro, edificações privadas e grandes complexos esportivos, como o 

novo Maracanã.  

George Sliachticas 

Artista plástico e mestre vitralista. Atua na restauração e execução de vitrais artísticos, espelhos, 

vidros gravados - utilizando técnicas francesas e alemãs -, lustres de diversos tipos (em cristal, 

bronze, latão, vidros especiais, entre outros), pinturas artísticas e douramento, restauração de 

estuque e argamassas de revestimento entre outras atividades vinculadas à restauração de edifício 

históricos.  

 



 

 

 

 

11

SPCOC 
MÓDULO BÁSICO (78h) 

Composto por disciplinas expositivas - destinadas à compreensão de bem cultural e dos conceitos 

básicos da preservação -, e práticas - voltadas ao desenvolvimento de habilidades gerais 

relacionadas à preservação do patrimônio material imóvel - oferecidas para as duas turmas (madeira 

e vitral) juntas.  

As disciplinas desse módulo buscam desenvolver no aluno os recursos cognitivos, de forma 

integrada, relativos à arquitetura, suporte das técnicas abordadas no curso, nos contextos histórico, 

estilístico e construtivo, assim como os recursos técnicos para registro gráfico dos elementos 

construtivos.  

É, também, nesse módulo que os alunos aprendem os cuidados e os procedimentos necessários 

para a manutenção da saúde física e mental do profissional no ambiente do trabalho.  

 

� Disciplinas  

• Princípios da preservação de bens culturais (10h) 

A disciplina objetiva introduzir conceitos básicos de patrimônio cultural e sua evolução de 

monumento a bem cultural; identidade cultural; os diferentes tipos de bem cultural; a preservação e 

os diferentes tipos de intervenção no edifício; introdução às teorias de restauração e às cartas 

patrimoniais e suas aplicações no Brasil. A conservação preventiva e a ética no restauro. 

Bibliografia básica:  

LEMOS, Carlos. O que é patrimônio histórico. São Paulo: Editora Brasiliense, 1981. (Coleção 

Primeiros Passos) 

KUHL, Beatriz Mugayar. Notas sobre a evolução do conceito de restauração. Arquitetura do ferro e 

arquitetura ferroviária em São Paulo: reflexões sobre sua preservação. São Paulo: Ateliê Editorial: 

Fapesp: Secretaria da Cultura: 1998, p. 179-197. 

CURY, Isabelle (Org.). Cartas patrimoniais. 2.ed. Rio de Janeiro: Edições do Patrimônio - 

IPHAN/Ministério da Cultura, 2000. 
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• Materiais e Sistemas Construtivos Tradicionais (16h) 

A disciplina objetiva introduzir conhecimentos gerais acerca dos materiais e sistemas construtivos 

tradicionais brasileiros, de suas aplicações na arquitetura ao longo do tempo e dos estilos 

arquitetônicos, possibilitando ao aluno interpretar cronologicamente o edifício e identificar 

características e alterações construtivas, assim como as patologias (danos) e suas causas.  

Bibliografia básica:  

CORONA, Eduardo e LEMOS, Carlos A. C. Dicionário da arquitetura brasileira. São Paulo: Edart, 

1972. 

REIS FILHO, Nestor Goulart. Quadro da arquitetura no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 2006. 

RODRIGUES, José Wasth. Documentário arquitetônico. Belo Horizonte, Itatiaia; 1990.  

VASCONCELLOS, Sylvio de. Arquitetura no Brasil: Sistemas Construtivos. Belo Horizonte: UFMG, 

1979; 

• Técnicas de Levantamento (24h) 

A disciplina objetiva introduzir metodologias de elaboração de cadastramento de bens culturais e de 

levantamento de elementos construtivos e artísticos integrados; o instrumental básico e as técnicas 

de medição e de representação dos elementos arquitetônicos, em especial de madeiras e vitrais, e 

dos danos neles verificados. A fotografia como ferramenta de registro documental e auxiliar ao 

cadastro. A arqueologia histórica na restauração. 

Bibliografia básica:  

OBERG, L. Desenho Arquitetônico.  22ª Ed. – Rio de Janeiro: Ao livro técnico, 1979. 

OLIVEIRA, Mário Mendonça de. A documentação como ferramenta de preservação da memória: 

cadastro, fotografia, fotogrametria e arqueologia. Brasília, DF: IPHAN / Programa Monumenta, 2008. 

Disponível em 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/CadTec7_DocumentacaoComoFerramenta_m(2).pdf 

NAJJAR, Rosana. Arqueologia Histórica: manual. Brasília: IPHAN, 2005. Disponível em 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Man_ArqueologiaHistoricaProjetosRestauracao_1edicao

_m.pdf 
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• Saúde e Segurança no trabalho (28h) 

A disciplina objetiva introduzir os cuidados e procedimentos necessários para a manutenção da 

saúde física e mental do profissional no ambiente do trabalho. Conceitos de segurança no trabalho; 

os programas de prevenção e a legislação de referência; os riscos e os seus principais agentes em 

canteiros de obra e de ateliês de restauração, em especial de pintura; os acidentes e doenças do 

trabalho e os equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Equipamentos de Proteção Coletiva 

(EPCs). 

Bibliografia básica:  

ARAUJO, Giovanni Moraes de. Normas Regulamentadoras Comentadas e Ilustradas. Rio de Janeiro: 

Ed. GVC. 

BREVIGLIERO, Ézio; POSSEBON, José; SPINELLI, Robson. Higiene Ocupacional - agentes 

biológicos, químicos e físicos. 3ª edição. São Paulo: Ed. SENAC 

Consolidação das Leis do Trabalho - DECRETO-LEI N.º 5.452, DE 1º DE MAIO DE 1943. Disponível 

em http://www2.camara.gov.br/legin/fed/declei/1940-1949/decreto-lei-5452-1-maio-1943-415500-

norma-pe.html  

Portaria 3.214.de 08 de junho de 1978 (Normas Regulamentadoras). Disponével em 

http://www.normaregulamentadora.com.br/legislacao/portaria-3214-de-08-de-junho-de-1978/  

SCALDELAI, Aparecida Valdinéia; OLIVEIRA, Cláudio Antonio Dias de; MILANELI, Eduardo; 

OLIVEIRA, João Bosco de Castro; BOLOGNESI, Paulo Roberto. Manual Prático de Saúde e 

Segurança do Trabalho. 2ª Edição. São Paulo: Ed. YENDIS, 2012. 

 

MÓDULO ESPECÍFICO (134h)  

Composto de disciplinas expositivas - que visam à aquisição dos conhecimentos - e práticas - 

voltadas ao desenvolvimento das habilidades - relacionadas às técnicas de confecção, de 

conservação e de restauração de vitrais e de elementos construtivos e artísticos integrados em 

madeira. Neste módulo, as disciplinas são oferecidas em separado para cada turma (madeira e 

vitrais) conforme sua especificidade. 
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� Disciplinas  

• Princípios da Conservação e Restauração (10h) – Madeiras (Turma 1) e Vitrais (Turma 2) 

A disciplina objetiva abordar as características e comportamentos dos materiais e elementos 

construtivos e artísticos integrados de que trata o curso - madeiras (turma 01) e de vitrais (turma 02) - 

as principais patologias/danos e suas causas e os conceitos e princípios específicos acerca da 

conservação e da restauração dos mesmos.  

Bibliografia básica:  

BRAGA, Márcia; Santos, Leila; Sergipense, Daniela. Cristina Lodi (Org.). Ornatos em madeira: 

conservação e restauração. Rio de Janeiro: In-Folio, 2009. 

BRANDÃO, Ignácio de Loyola; DIESENDRUCK, Ary. Luz no Êxtase: Vitrais e Vitralistas no Brasil. 

São Paulo: Biblioteca Eucatex de Cultura, 1994. 

Manual de Conservação Preventiva para Edificações. Coleção Manuais Técnicos. Brasília/DF: 

IPHAN/MONUMENTA, 2000. Disponível:  

PINHEIRO, Marcos José de Araújo; LOURENÇO, Bettina Collaro Goerlich de; DUARTE, Maria 

Cristina Coelho; FRANQUEIRA, Márcia Lopes; LOPES, Débora S. Metodologia e Tecnologia na área 

de manutenção e conservação de bens edificados – o caso do Núcleo Arquitetônico Histórico de 

Manguinhos. Rio de Janeiro: Fiocruz, Casa de Oswaldo Cruz, 2009. 

• Técnica do ofício (60h) – Madeiras (Turma 1) e Vitrais (Turma 2) 

A disciplina objetiva a aquisição dos conhecimentos e ao desenvolvimento das habilidades 

necessárias à execução de elementos construtivos e artísticos integrados com os materiais de que 

trata o curso – madeiras (turma 01) e vitrais (turma 02) - nas técnicas tradicionais; ao 

reconhecimento do instrumental e suas utilizações práticas na realização do ofício; às formas de 

guarda e acondicionamento de materiais, instrumentos, equipamentos e produtos; à identificação e 

ao tratamento e preparo dos materiais; à confecção e ao acabamento de peças.  

 

Bibliografia básica:  

BRAGA, Márcia (org.). Madeira - pintura sobre madeira - douramento - estuque - cerâmica - azulejo - 

mosaico In Coleção Conservação e Restauro. Rio de Janeiro: Editora Rio, 2003; 
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BRANDÃO, Ignácio de Loyola; DIESENDRUCK, Ary. Luz no Êxtase: Vitrais e Vitralistas no Brasil. 

São Paulo: Biblioteca Eucatex de Cultura, 1994. 

GONZAGA, Armando Luiz. Madeira: uso e conservação. Coleção Cadernos Técnicos 6. Brasília/DF: 

IPHAN/MONUMENTA, 2006. Disponível em 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/CadTec6_MadeiraUsoEConservacao.pdf 

 

• Técnica da Conservação e Restauração (64h) – Madeiras (Turma 1) e Vitrais (Turma 2) 
 

A disciplina objetiva, a partir do domínio dos processos tradicionais de confecção de elementos 

construtivos e artísticos integrados e dos conteúdos tratados no curso em todas as suas disciplinas, 

ao desenvolvimento das habilidades necessárias à conservação e à restauração de elementos 

construtivos e artísticos integrados com os materiais de que trata o curso – madeiras (turma 01) e 

vitrais (turma 02). As atividades desse módulo serão realizadas parte na oficina/atelier da oficina 

Escola de Manguinhos, parte em edifícios com interesse para preservação na cidade do Rio de 

Janeiro. 

Bibliografia básica:  

Bonelli, Rômulo; Delpino, Rossana. Manual Prático - Conservação de Telhados. Brasília: IPHAN - 

14ª SR/Programa Monumenta, 2006. Disponível em 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Man_ConservacaoDeTelhados_2edicao_m.pdf 

BRANDÃO, Ignácio de Loyola; DIESENDRUCK, Ary. Luz no Êxtase: Vitrais e Vitralistas no Brasil. 

São Paulo: Biblioteca Eucatex de Cultura, 1994. 

GONZAGA, Armando Luiz. Madeira: uso e conservação. Coleção Cadernos Técnicos 6. Brasília/DF: 

IPHAN/MONUMENTA, 2006. Disponível em 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/CadTec6_MadeiraUsoEConservacao.pdf 

LA PASTINA FILHO, José. Conservação de Telhados: manual. Brasília: IPHAN, 2005. Disponível em 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Man_ConservacaoDeTelhados_1edicao_m.pdf 

PINHEIRO, Marcos José de Araújo; LOURENÇO, Bettina Collaro Goerlich de; DUARTE, Maria 

Cristina Coelho; FRANQUEIRA, Márcia Lopes; LOPES, Débora S. Metodologia e Tecnologia na área 

de manutenção e conservação de bens edificados – o caso do Núcleo Arquitetônico Histórico de 

Manguinhos. Rio de Janeiro: Fiocruz, Casa de Oswaldo Cruz, 2009. 
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MÓDULO COMPLEMENTAR - VISITAS TÉCNICAS/ PALESTRAS (48h) 

O Módulo é composto de Palestras e Visitas Técnicas que acontecerão ao longo de todo o curso e 

visam a proporcionar maior contato dos alunos com o mundo da preservação arquitetônica. 

As palestras deverão abordar assuntos relacionados com o curso, com foco em conservação e 

restauração de madeira e vitral, visando provocar reflexões através de temas relevantes à formação 

dos discentes. De presença obrigatória para os alunos matriculados, as palestras serão, também, ser 

abertas ao público.  

As visitas técnicas serão realizadas em edifícios que apresentem elementos construtivos e artísticos 

integrados com os materiais de que trata o curso – madeiras e vitrais – que tenham passado ou 

estejam passando por intervenções de conservação e/ou restauração. As visitas poderão ser 

realizadas em conjunto com as duas turmas - madeiras (turma 01) e vitrais (turma 02) – ou em 

separado. 

Sistema de Avaliação 

A avaliação do rendimento do aluno será aferida, em cada uma das unidades de aprendizagem, 

através da sua produção, de forma a refletir o seu rendimento na participação das aulas, nos 

trabalhos e/ou provas (a critério do professor e do coordenador) e na sua assiduidade nas atividades 

acadêmicas.  

O rendimento escolar de cada aluno será expresso em conceitos com a seguinte escala: 

A – Excelente------------(equivalente a notas entre 9,0 e 10,0) 

B – Bom ------------------(equivalente a notas entre 7,5 e 8,9) 

C – Regular --------------(equivalente a notas entre 6,0 e 7,4) 

D – Insuficiente----------(equivalente a notas menores do que 6,0) 

 

O curso seguirá os regulamentos de ensino da FIOCRUZ e da COC, considerando o conceito C 

como critério mínimo de aprovação. 
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CRÉDITOS INSTITUCIONAIS 
 
Direção da Casa de Oswaldo Cruz (COC) 
• Paulo Roberto Elian – diretor 
• Magali Romero Sá – vice-diretora de Pesquisa, Educação e Divulgação Científica 
• Anderson Boanafina – assessor pedagógico  
• Marcos José Pinheiro – vice-diretor de Informação e Patrimônio Cultural 
• Nezi Heverton Campos de Oliveira - assessor do vice-diretor de Informação e Patrimônio 

Cultural 
• Nercilene Santos da Silva Monteiro – vice-diretora de Gestão e Desenvolvimento Institucional 
• Liene Wegner - chefe de gabinete 
 
Departamento de Patrimônio Histórico (DPH/COC) 
• Daniel Moreira – chefe 
• Ana Maria Barbedo Marques – chefe do Serviço de Conservação e Retauração 
• Gisele Sanglard – chefe do Núcleo de Estudos em urbanismo e Arquitetura da Saúde 
• Maria Cristina Coelho Duarte – chefe do Núcleo de Educação Patrimonial  
 
Escritório de Captação / Sociedade de Promoção da Casa de Oswaldo Cruz 
• Luiz Donadio  
• Luiza Andrea Moraes Cardoso 
• Elaine Christina  
 
Assessoria de Comunicação e assessoria de Imprensa da Casa de Oswaldo Cruz 
• Fábio Iglesias 
• Glauber Gonçalves 
• Silmara Mansour 
• Haendel Gomes 
 
Assessoria de Contratos e Convênios da Casa de Oswaldo Cruz 
• Fabiane Gaspar 
 
Curso A Arte e a Técnica do Afresco / Oficina Escola de Manguinhos 
• Maria Cristina Coelho Duarte - Coordenadora Geral 
• Débora dos Santos Lopes – Coordenadora Técnica  
• Larissa Rodrigues - Estagiária / Oficina Escola de Manguinhos 
• Carolina Moreira – Apoio Operacional  
• Leandro Campos – Arquiteto / Gerente Operacional  
 
Projeto Mestres e Ofícios da Construção Tradicional Brasileira 
• Marcos José Pinheiro – Coordenador Geral 
• Maria Cristina Coelho Duarte – Coordenadora Técnica 
• Nezi Heverton Campos de Oliveira – Coordenador de Audiovisual 
• Débora dos Santos Lopes - Colaboradora 
• Cristiana Grumbach (Crisis Produtivas) - direção / produção áudio visual 
 


